EDUCAÇÃO SUPERIOR NA PANDEMIA DE COVID 19: debates do curso de Pedagogia-Noturno/UFMA
O trabalho em tela analisa e discute o contexto gerado no ensino-aprendizagem dos alunos do curso de Pedagogia-Noturno/UFMA, durante o período pandêmico do Covid-19, por meio de um estudo qualitativo, descritivo, instrumentalizado por formulário eletrônico aos acadêmicos. O texto usa a lei de proteção de dados (padrão ético). Assim, aponta às experiências vividas pelos discentes em meio aos conflitos que lhes são peculiar, discute pressupostos do ensino remoto na Educação Superior a partir da complexidade produzida no ERE, na formação e na família (TAVARES, 2021), elementos iniciais de um trabalho ainda em construção, mostra os desafios contextuais devido as mudanças das aulas para o formato online. Revela a necessidade do uso tecnológico, apontando a insatisfação de acadêmicos quanto ao tratamento dado pela UFMA. Promove o debate do Ensino Remoto Emergencial - ERE e seus significados. Reflete as influências e vivências dos investigados, ingressantes do ENEM 2020, os quais sofreram com as imposições da pandemia, não vivendo o direito às aulas presenciais devido ao afastamento social. O ERE regulamentou o distanciamento professores-alunos, ainda que de forma temporária, mas garantiu a permanência do ensino (TAVARES, 2021), obrigando-os a mudarem as rotinas, adotando aulas síncronas e assíncronas, o que modificou o processo de ensino-aprendizagem. Santos, Segadilha e Silva (2021) afirmam que o ensino não presencial emergencial é produto de regulações do contexto que exigiu interfaces online, principalmente por canais permanentes de comunicação incorporados pela educação. A pesquisa revelou a partir de quatro questões diferente que o ERE produziu desafios permanentes à formação dos sujeitos em tempos de caos. A primeira tratou da relação professor-aluno, a qual foi boa para 67% dos informantes; a segunda revela que para 11,1 % o ERE foi Ruim; a terceira mostra que as “Explicações e Fundamentos; Estratégias de ensino” também foram consideradas boas por 56%; por fim, quanto ao “Material didático” apenas 22% o vê como bom. Os tempos difíceis em que vivemos revelam que a educação é muito importante e não pode ser reduzida às práticas alienantes.
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